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    Prefácio




    O objetivo principal deste trabalho é oferecer uma pequena parcela de colaboração ao estudo da consciência humana e suas manifestações, procurando substituir algumas crendices pelo conhecimento. Essa é uma das formas de participar na construção de um mundo melhor.




    Algumas informações úteis sobre caminhos que se desenvolvem nos bastidores das pesquisas científicas de ponta podem ser encontradas aqui, permitindo, assim, uma melhor compreensão das vivências da terapia de vidas passadas.




    Desde o início dos anos 1990, como psicoterapeuta, venho desenvolvendo estudos na área da memória e da consciência, contabilizando mais de seiscentos pacientes atendidos em meu consultório, de forma sequencial, semanal, com mais de vinte mil horas de regressão realizadas.




    No decorrer de cada capítulo apresentarei alguns casos de regressão selecionados (de 1992 a 1998) para ilustrar a trajetória dos pacientes, usando nomes fictícios para garantir-lhes privacidade. As regressões tratam da memória com relação à morte, do nascimento, dos ciclos cármicos, dos conflitos entre a personalidade e o espírito, dos processos obsessivos e das experiências entre uma vida e outra na dimensão extrafísica.




    O que me levou a acreditar na terapia de vidas passadas?




    Desde a infância entrei em contato com a espiritualidade pelas mãos de meu pai. Eu frequentava os rituais católicos ao mesmo tempo que em férias, na casa de meu padrinho, observava, por trás das cortinas da sala, as reuniões kardecistas e os fenômenos espirituais que ele realizava entre amigos.




    O pequeno grupo era composto por meu padrinho e minha madrinha, um médico, um químico, uma enfermeira, um psiquiatra e seus cônjuges. As reuniões apresentavam diversos fenômenos paranormais de incorporação, psicografia e materialização de espíritos de médicos desencarnados que realizavam curas espirituais.




    Entre outros casos que a medicina não conseguiu explicar, lembro-me de uma menina de 10 anos, vítima de um tumor maligno no cérebro, com prognóstico de apenas seis meses de vida. Ela foi curada após uma cirurgia espiritual, e o especialista que acompanhava seu caso não soube explicar a transformação ocorrida nas radiografias posteriores ao tratamento espiritual.




    Por outro lado, meu pai, um católico praticante, negava não apenas esses fenômenos, mas também suas percepções extrassensoriais. Entre outras experiências, um fato ocorrido na minha infância impulsionou meu interesse em conhecer o que havia além de toda a realidade visível.




    Meu pai era cardíaco e um dia acordou preocupado. Havia sonhado com os detalhes de sua morte: passava mal, e o cardiologista que o tratava demorou a ser encontrado. O atraso no atendimento exigiu uma sangria. A emergência com que foi realizada manchou a parede branca ao lado de sua cama. Apesar de tudo, acabou falecendo.




    Como era muito católico, não entendeu como premonição, apenas como um pesadelo. No entanto, uma semana depois, exatamente como percebera no sonho, ele sentiu-se mal, e o cardiologista não foi encontrado a tempo. A ambulância chamada também teve um atraso e, quando ele foi atendido, a única chance estava na sangria. Como ocorrera no sonho, o sangue espirrou na parede, e seu olhar expressou perplexidade diante de um grande mistério. O médico constatou a impossibilidade de salvá-lo e, horas depois, ele faleceu.




    Esse fato despertou mais ainda a minha curiosidade. A oportunidade de participar de grupos de pesquisa e materializações, para curas realizadas por médicos do espaço, ajudou-me a acreditar, cada vez mais, que existe muito mais além da realidade que conhecemos.




    Foram experiências marcantes que abalaram alguns conceitos materialistas em que eu me apoiava, reforçando minha intenção em pesquisar o que havia por trás da realidade física. A morte, o desconhecido inevitável, causava-me medo, mas serviu como estímulo à minha busca. Como explicá-la?




    Para isso, só compreendendo os seus mistérios.




    Muitos foram os que assinalaram o caminho, como Pietro Ubaldi, as psicografias de Ramatis e André Luiz por Chico Xavier, Léon Denis, Helena Blavatsky e tantos outros que encontrava na estante antiga da biblioteca de meu padrinho. É interessante observar que, apesar de estar numa idade de semialfabetização, podia perceber intuitivamente uma parcela do conhecimento dessas obras que exerciam enorme fascínio sobre mim.




    Foi esse contato com a dimensão extrafísica que estimulou, de forma estranha, o meu mergulho na espiritualidade. Sentia-me envolvida por esse assunto com o mesmo encanto com que subia nas árvores ou mergulhava nas brincadeiras infantis. Bebia as informações mesmo sem a capacidade de compreensão desenvolvida, mas sentia familiaridade com as explicações sobre os fenômenos que envolviam a vida após a morte. O que estava acima da compreensão ficava como uma semente aguardando a condição adequada para germinar.




    Dessa forma, saboreando as informações nas mais diversas abordagens, cresci vivenciando e estudando alguns fenômenos espirituais, buscando compreender os mistérios da realidade extrafísica e da dimensão espiritual. Mais tarde ocorreram também as saídas espontâneas da consciência para fora do corpo, durante as quais eu era levada para participar em trabalhos de socorro ou cura orientados por médicos do espaço. Isso ocorria de forma involuntária e provocava um certo medo, além do constrangimento de viver algo que não tinha com quem dividir. Temia falar desse assunto com meus amigos, pois, sempre que tentava, me olhavam de forma estranha, sugerindo uma psicoterapia.




    Por via das dúvidas, fiz terapia, que muito serviu para corrigir alguns problemas nas relações familiares e outros bloqueios. No entanto, as percepções extrassensoriais e a saída da consciência para fora do corpo continuaram ocorrendo.




    Por vezes, aconteciam lembranças fragmentadas de vidas passadas, que confirmavam uma dimensão real além dos limites conceituados culturalmente. De certa forma, isso despertava insegurança e, pressionada por esse estreito conceito, muitas vezes pensei estar enlouquecendo.




    É muito comum considerarmos loucura toda manifestação da consciência que não esteja dentro dos padrões de normalidade conhecida – tema de estudo do pesquisador italiano Pietro Ubaldi. Ele concluiu ser muito tênue o limite que separa a paranormalidade da loucura, e tudo o que foge do padrão de normalidade costuma ser confundido com patologia mental. Ele considera que o supranormal foi, e ainda é, mal compreendido pela ciência que quer relegá-lo ao patológico, confundindo-o com o subnormal.




    Continuei meu caminho encontrando muito pouca gente interessada nesse assunto, pois há 25 anos a espiritualidade era encarada de forma mística por alguns e, pela maioria, não era levada a sério. Mesmo hoje em dia, ainda é muito comum confundir as coisas do espírito com “macumba” ou “cartomancia”.




    Inexperiente, eu sentia medo de perder o contato com a realidade material e, como ignorava a grande pesquisa que se desenvolvia por uma das vertentes da ciência, resolvi, num determinado momento, bloquear as manifestações paranormais e permanecer apenas com os estudos teóricos.




    Durante muito tempo evitei tornar pública minha pesquisa e a prática espiritualista, aguardando o amadurecimento necessário para enfrentar os preconceitos pessoais. Estava limitada por uma realidade externa que encara como loucos ou folclóricos aqueles que ultrapassam os limites dos cinco sentidos físicos.




    Não tenho dúvidas, hoje, de que os seres de luz, como guias, sinalizaram o meu caminho, e estão sempre disponíveis para todos que queiram penetrar nos mistérios da espiritualidade, desde que impulsionados por sentimentos de amor universal, vontade firme de acertar e com o nível da vaidade não muito acima do limite razoável.




    Num determinado momento da minha caminhada houve uma ruptura entre o velho e o novo sistema de crenças que eu vinha desenvolvendo paralelamente. Foi então que resolvi optar pela regressão a vidas passadas como método prioritário nas pesquisas de autoconhecimento.




    Percebi, assim, um grande caminho a ser percorrido em busca da integração, do aperfeiçoamento pessoal. Uma porta se abria, mostrando uma saída para o ciclo repetitivo do sofrimento humano.




    Procurei desenvolver a pesquisa da alma humana por várias correntes diferentes de estudo, até chegar à psicologia transpessoal. Ampliei, então, o estudo das bioenergias, da parapsicologia, da projeciologia e da compreensão da trajetória cármica que cada pessoa desenvolve ao longo da evolução de sua consciência.




    Mas de nada adiantaria o contato com o conhecimento se este não fosse colocado em prática, exercitado. É sempre arriscado aceitar alguma informação sem experimentá-la, e o caminho da verdade se desenvolve pela combinação da teoria e da experiência pessoal, com a observação do resultado de suas ações. Por isso, o sábio grego contemporâneo, conhecido como Daskalos, afirma que as verdades não experimentadas rapidamente degeneram em dogmatismo.




    Assim, mesmo correndo o risco de esquecer muitas pessoas que iluminaram o meu caminho, cito desordenadamente: J. Kerouac, Fellini, Bergman, Lapassade, Freud, Júlio Verne, Thelonious Monk, Luis Buñuel, Paramahansa Yogananda, Stanislav Grof, René Magritte, José Lacerda de Azevedo, Richard Gerber, Marcel Duchamps, Waldo Vieira, Platão, Alice A. Bailey, frei Luiz, Patrick Drouot, Miró, Fernando Pessoa, R. D. Laing, Brien Weiss, Edward Bach, Érico Veríssimo, Sallinger, C. W. Leadbeater, Barbara Ann Brennan, Miles Davis, Wim Wenders, C. G. Jung, Mozart, Isadora Duncan, Simone de Beauvoir, Dr. João Pedro, Bem-te-vi, Jeremias, Alan Watts, Lina Wertmüller, L. Ron Hubbard, Fritjof Capra, Lacan, Engels, irmã Maria do Carmo, Benedito, Dr. Frederic, Dr. Monteiro, Annie Besant, D. T. Suzuki, além de tantos outros que já foram ou serão citados ao longo desta obra, e que serviram de base e estímulo à minha caminhada.




    Com a terapia de vidas passadas pude compreender que a consciência sobrevive à morte física e adquire outro corpo, para continuar seu aprendizado com novas chances de acertar. As diversas personalidades vividas e os diversos papéis desempenhados permitem uma mudança na percepção de mundo e nas relações com as pessoas.




    Da mesma forma que lembramos os fatos de nossa infância, embora estejamos tão distantes da criança que fomos um dia, e quase nada exista da forma física daquele tempo, podemos também lembrar os fatos de outras vidas, pois eles estão gravados no registro geral de nossas existências.




    As vivências apresentadas aqui não podem ser comprovadas pela ciência oficial, mas podem ser constatados seus resultados práticos. Por isso, fica a critério pessoal acreditar ou não nelas. Cada qual tem o livre-arbítrio para deixar de lado os preconceitos, as ideias cristalizadas e arriscar sair dos padrões de pensamento repetitivos.




    Assim como nós, o planeta está doente, seu sistema circulatório está congestionado, os órgãos internos sangram e a respiração está insuficiente. Nós, seres humanos, sentimos a emergência de novos valores, enquanto assistimos à derrocada dos valores que ditaram as leis até então, do ego se sobrepondo ao espírito e separando os seres humanos do universo em que vivem.




    Ao sair da paralisação, podemos nos deslocar para novos pontos de vista, capazes de compreender o ser humano multidimensional, possuidor de uma consciência em constante evolução. Seguindo essa linha de pensamento, podemos participar das mudanças que começam a ser delineadas e seguidas por um número maior de pessoas. Já não vemos como normalidade o ser humano viver com medo, ansiedade, depressão e violência, mas sim a felicidade e a harmonia como uma possibilidade para todos.




    Inconformados, podemos avançar por zonas consideradas proibidas, penetrando cada vez mais no conhecimento do ser humano e da vida. Podemos desenvolver uma nova ciência, capaz de conceber o corpo e a mente interagindo com o espírito, em busca da verdadeira natureza humana. Quem sabe, a partir daí, encontraremos respostas para a questão ancestral: “Quem somos, de onde viemos, para onde vamos?”




    Para atingir essa etapa, todo conhecimento adquirido deve ser praticado para que se torne uma realidade. Ao agirmos, por exemplo, impulsionados pela raiva, estamos separando e destruindo qualquer possibilidade de harmonia. A energia criada por esse sentimento ataca nosso organismo como um veneno, exatamente o oposto do que provoca a energia criativa do amor. Mas não adianta negar ou abafar a raiva e qualquer sentimento negativo, e sim aceitá-los e trabalhar a sua lapidação até que sejam superados.




    Esse processo é considerado como a religação consigo mesmo, a busca da conexão com o Deus interior que todos temos em nós, e dispensa religiões, seitas e dogmatismos, passando apenas pela aceitação da condição humana, com seus defeitos e limitações.
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    No bonde da ciência




    Todo o conhecimento é apenas memória.




    PLATÃO, século III




    Vejo através dos olhos e não com eles.




    WILLAM BLAKE, século XIX




    Na segunda metade deste século o Ocidente foi invadido pela cultura oriental: acupuntura, massagens, ioga, técnicas de cura baseadas na milenar filosofia do equilíbrio entre o físico e o espírito. Esse conhecimento vem sendo respaldado pelas mais recentes descobertas científicas, delineando, assim, uma trajetória que vai ao encontro da espiritualidade.




    As mais recentes descobertas da ciência falam dos fenômenos de materialização e desmaterialização, matéria e antimatéria, que, apesar de já serem testadas em laboratório, ainda não fazem parte do conhecimento geral da população planetária. Para muitas pessoas os limites de questionamento terminam com a realidade material e, a partir daí, tudo é “farinha do mesmo saco” – misticismo sem embasamento científico.




    É muito comum a reação negativa de várias pessoas diante de questões ligadas à chamada espiritualidade. “É absurda a hipótese de existência de vida após a morte”, dizem alguns. Vida em outros planetas, nem se fala!




    O argumento mais usado é de que as nossas naves espaciais não encontraram vestígios de vida humana por onde andaram, mesmo considerando a atual realidade científica que se estrutura nas diversas dimensões e nos vários níveis de energia invisíveis aos nossos olhos, em campos fora do nosso universo tangível.




    Existem, ainda, os que exigem provas para acreditar na vida extrafísica, muito embora os paradigmas materialistas que estruturam a cultura em que vivemos não apresentem comprovação para os fenômenos da vida e da morte. Portanto, nada prova que a vida material é a única realidade. Pelo contrário, as descobertas recentes da física e da química mostram diferentes formas de vida na multidimensionalidade.




    Por que não abrir o horizonte para reflexões mais profundas, ao imaginar que as estrelas e os planetas deste sistema solar não estariam no cenário cósmico apenas para nos agradar?




    Essa visão foi expressa pela primeira vez por Ptolomeu, 2000 a.C., e, bem mais tarde, já no século XVI, confirmada por Galileu, que derrubou a crença equivocada de que a Terra era o centro do universo.




    A especulação sobre a existência de vida em outros planetas fazia parte das reflexões de muitos filósofos da Antiguidade, e sabe-se que muitas dessas reflexões permitiram, posteriormente, à ciência investigar, experimentar e comprovar muitas verdades.




    As pesquisas arqueológicas descobriram que, na Mesopotâmia e em outras culturas antigas, era comum o uso de pedras e tabletes de argila com efemérides para o estudo dos corpos celestes de nosso sistema solar.




    Uma de minhas pacientes, em regressão, trouxe ao consciente uma vivência no Egito Antigo, à beira do rio Nilo. Alba, médica cardiologista, 33 anos, fala de uma vivência que a pesquisa revelou ter ocorrido antes de Cristo, na Mesopotâmia: “Eu sou um homem que estuda o céu, observando o movimento dos astros, reproduzo-os nas pedras coloridas que vou colocando sobre um tabuleiro com desenhos de figuras geométricas.”




    Estudos de arqueologia constataram que no segundo milênio antes de Cristo já havia a observação dos astros a olho nu, para interpretação de fenômenos meteorológicos, tidos como a ação dos deuses sobre os reis e seus reinos.




    Tantas vezes ridicularizados, os “aventureiros” que dedicaram suas vidas ao estudo do universo e seus fenômenos deram o impulso para o desenvolvimento da ciência e da astronomia até os dias de hoje. Essa trajetória permitiu uma mudança no enfoque da relação do ser humano com o universo e suas leis, acenando para a possibilidade de existir vida além da morte, em múltiplas dimensões além da física.




    Uma pesquisa da Universidade de Harvard estuda pessoas que tiveram contato com naves e extraterrestres, demonstrando interesse pela realidade fora dos padrões convencionais. Não estaria também na hora de arriscarmos o olhar para além do nosso mundinho estratificado por conceitos desatualizados, e que continuamos a repetir sem averiguar sua validade? Que tal exercitarmos, mesmo que só do ponto de vista filosófico, a possibilidade da existência de vida além da morte, e de outras dimensões, fora dos limites espaço-tempo da nossa realidade?




    Não seria um grande disparate achar que estamos sozinhos no universo, sabendo que a minúscula Terra se encontra no rabo da Via Láctea e o nosso sistema solar representa um grão de areia em meio a milhões de sóis; ou seja, em meio a milhões de sistemas solares desta e de outras galáxias?




    Já se perguntaram sobre o absurdo de negar a existência de outros habitantes do espaço, quando se sabe, por exemplo, que quando observamos o brilho intenso que emana de uma estrela, muitas vezes, ele está refletindo apenas uma luz que já se extinguiu bilhões de anos atrás?




    Estaremos sozinhos perdidos na imensidão dos universos? Com o nível de inteligência e evolução que atingimos, seremos os únicos representantes da raça humana?




    Não é de hoje que o ser humano faz indagações a respeito de sua origem e do sentido da vida. Já nos primórdios da humanidade havia registros do ser humano tentando compreender o desconhecido e as leis que regem o universo.




    Parece que os mitos nascem da necessidade de se entender e organizar a realidade, os fenômenos da natureza, a origem da vida e da morte, numa tentativa de compreender a mente do criador. Em todas as culturas, encontramos as mais diversas representações do absoluto e da criação.




    Os índios Hopi dos Estados Unidos, em suas lendas, falam de um começo para a criação do universo. Já a religião hindu considera que o universo sempre existiu, simbolizando-o na forma cíclica pela dança de Shiva. Para o mito taoista (2000 a.C.), a criação surge como resultado da união dos opostos Yin e Yang, que representam a interação entre luz e trevas, símbolo da união com o todo.




    Mas, para melhor compreender os mitos, deve-se levar em conta a cultura a que cada mito pertence, considerando que sua função é lidar com a angústia de sua gente na tentativa de superar o vazio que o ser humano enfrenta diante dos mistérios da criação.




    É necessário, então, desenvolver uma percepção mais ampla, livre de preconceitos e crenças, como ponto de partida para qualquer reflexão mais profunda, possibilitando, assim, uma visão espacial da realidade enfocada. Para ajudar a compreender melhor as múltiplas realidades, imaginem uma criança que nunca saiu do quarteirão do bairro em que mora. Pensaram na percepção dessa criança a respeito de sua cidade?




    O que aconteceria com a sua percepção caso ela sobrevoasse de asa-delta essa mesma cidade? Certamente, seria mais completa, capaz de perceber realidades até então inimagináveis.




    Com essa disposição, iniciamos, então, o voo ao desconhecido, permitindo que nossa consciência ultrapasse os limites planetários e os preconceitos reinantes – debatendo as inúmeras experiências relacionadas à prática de expansão da consciência, impulsionadas por novos conceitos científicos que revelam um mundo “espiritual” que não é captado pelas antenas enferrujadas dos nossos cinco sentidos.




    Para tentar clarear nossa relação com o cosmo, faremos uma breve retrospectiva da trajetória científica e do desenvolvimento do pensamento ao longo da evolução humana, sintetizando alguns padrões estabelecidos e sua influência na consciência individual e social. Paradigmas que tiveram lugar em cada época da história, mas que vieram sendo substituídos por novos valores – com os conceitos sobre o que é considerado “normalidade” se transformando continuamente.




    Infelizmente, porém, tem sido uma caminhada demorada essa busca eterna por mais conhecimento. Um atraso causado muitas vezes – até mesmo inconscientemente! – pela resistência de representantes do poder político, econômico, científico e religioso. Lideranças que muitas vezes se mostram preocupadas em manter as pessoas distantes de novas descobertas, para que fiquem ignorantes e, assim, mais facilmente manipuláveis.




    Não é de hoje: aqueles que rumam contra a maré das crenças estabelecidas sempre foram execrados, encarcerados ou até mesmo executados. Durante a terapia de vidas passadas, encontramos vários exemplos que comprovam isso, como as vivências de Mariana, jornalista, que em uma regressão de memória morreu com uma pedra sobre o peito, castigo por ter ultrapassado os limites do conhecimento, estudando as irradiações que formam a matéria humana.




    A história nos mostra que mesmo aqueles que, tempos depois, encontram um lugar ao sol no mundo “oficial”, muitas vezes pagam o preço de anos de incompreensão e perseguições mesquinhas por suas ideias renovadoras para a sua época. Um exemplo clássico ocorreu com o psiquiatra austríaco Sigmund Freud que, até o início do século XX, foi intensamente combatido pelos meios acadêmicos por sua revelação da existência do inconsciente e os estudos iniciais sobre a prática psicanalítica.




    Mais tarde, quando reconhecido pela ciência oficial, o próprio Freud adentrou os mistérios do subconsciente com a monografia sobre o déjà-vu, uma percepção inconsciente da realidade. Trata-se da impressão de já termos visto, reconhecido algum lugar ou pessoa, mesmo que isso esteja ocorrendo pela primeira vez. Esse fato, bastante reconhecido pelos estudos dos fenômenos da consciência, foi muito bem pesquisado por J. B. Rhine, psicólogo e investigador metapsíquico, catedrático na Universidade de Duke, na Carolina do Norte, nos Estados Unidos. Em 1930, Rhine já desenvolvia um trabalho sobre os fenômenos ESP (percepção extrassensorial), as atividades psíquicas além dos limites dos cinco sentidos conhecidos.




    Desde o século passado alguns cientistas vêm revelando uma realidade que ultrapassa o universo material, mostrando que o que percebemos através dos cinco sentidos representa apenas uma fração da existência. Um universo mais amplo se estende através das atividades extrassensoriais e dos fenômenos da consciência, muitas vezes contrariando os antigos modelos científicos que ainda vigoram na realidade cotidiana.




    Ainda é muito comum encontrarmos posições radicais sobre esse tema, provocando certo desdém contra os assuntos relacionados com a realidade extrafísica. Apesar de tudo, estamos chegando a um momento importante da história da humanidade. Aos poucos, mas de maneira firme, consistente, a ciência oficial começa a ser minada pela evidência dos fatos que correspondem a uma realidade mais ampla que a percebida por nossos olhos. E isso significa uma mudança profunda operando nas bases da cultura planetária.




    A união da ciência e da espiritualidade, do racionalismo e da intuição, nos leva a ingressar em uma nova era do conhecimento, dando um passo importante para seguir, com discernimento, um caminho levado ao autoconhecimento. Cada vez mais nos distanciamos das imposições externas que tentam forçar a população a engolir verdades absolutas e dogmas, dificultando a compreensão de uma realidade maior.




    Pipocam aqui e ali novas formas de pensar a existência humana, religando-a ao espírito e trazendo respostas para conflitos e sofrimentos que assolam os habitantes da Terra. Viver é uma experiência inédita, rápida, que não deve ser desperdiçada com um comportamento de “vaquinhas de presépio”, que balançam a cabeça para fórmulas gastas, impostas por determinados grupos sociais ou étnicos.




    Precisamos refletir e questionar a lógica baseada em conceitos científicos que imperam há mais de trezentos anos, que foram úteis em sua época mas já estão superados para a apreensão e o entendimento da vida. No entanto, muitas vezes preferimos nos agarrar a essa lógica, cegos ao movimento evolutivo, perdendo assim o “bonde da história”.




    O cientista Albert Einstein, nas primeiras décadas do século XX, começou a colocar a física newtoniana de cabeça para baixo, dando uma forte pancada no cartesianismo reinante, ao sustentar que o observador de um fenômeno participa da realidade, e que a análise das experiências físicas necessita do sistema de referência do observador. Do ponto de vista da nova ciência e da filosofia, essa descoberta reforça uma discussão importantíssima, que clareia as relações humanas: além de uma atuação meramente física, as pessoas podem influenciar a realidade com seus pensamentos, pela força de suas vibrações mentais.




    Descobertas como essas dão respaldo a experiências sensitivas que têm demonstrado que, quanto mais a consciência analisa e interage – deixando de lado uma posição passiva para assumir a responsabilidade por seus atos –, mais influencia positivamente a realidade que a cerca. Essa compreensão tem importantes consequências filosóficas, morais e éticas, porque deve ser a meta evolutiva de todo ser humano se conscientizar sobre sua participação nos próprios sucessos e fracassos, entendendo como sua mente pode afetar sua vida pessoal e social.




    O fundamental é que, apesar de duros obstáculos, a nova ciência acabe evoluindo, vencendo conceitos, preconceitos e inúmeras atrocidades cometidas em nome dos valores estabelecidos de cada época. A verdadeira ciência não acredita em conceitos eternos, pois os bons cientistas sabem ter chegado apenas a novos e parciais conhecimentos, fragmentos de um todo maior que será sempre incognoscível. Pratica a verdadeira ciência aquele que entende o conhecimento como um eterno aprofundar, um movimento sem-fim que leva a descoberta de hoje parecer apenas um detalhe de um estudo maior, ou mesmo, quem sabe, apenas uma pedra no quebra-cabeça cósmico.




    Santo Agostinho contestou a prepotência da ciência de sua época que negava a existência do milagre como algo contrário às leis da natureza. Ele afirmou: “O milagre não é contra as leis da natureza, mas sim da natureza conhecida.” Ou seja, o que conhecemos sobre as leis universais é uma ínfima parcela da realidade e dos mistérios que nos envolvem.




    A filosofia pode ousar voos extensos, utilizando a imaginação criativa, e mostrando que as ideias dos grandes filósofos, como Platão, permanecem atuais até os dias de hoje. É desta forma que a filosofia impulsiona a ciência, apontando caminhos para a pesquisa e a comprovação.




    Assim, as reflexões devem servir como prática dialética, método de pensamento que provoca a libertação de conceitos cristalizados, muito combatido quando os vanguardistas de todas as épocas apontavam além dos padrões determinados como “normalidade”. Logo suas asas eram cortadas.




    A medicina é uma prova disso, e o nível que atingimos hoje deve muito a Hipócrates que, antes de 2000 a.C., acreditava na influência da mente na origem das doenças, no poder das plantas e outras ousadias. Hipócrates utilizou a salicínea, extraída do salgueiro, para alívio da dor, um produto que hoje é a base da aspirina.




    Suas ideias encontraram continuidade em várias épocas. Na Renascença, o médico suíço Paracelso, baseando-se nos estudos de Hipócrates, elaborou um sistema de atendimento à saúde que acreditava no poder da mente humana sobre os processos de cura do corpo, com a doença refletindo as falhas da personalidade. Partindo desse princípio, se a mente pode produzir doenças, pode também curá-las.




    As perseguições do Estado e da Igreja contra a vanguarda da pesquisa ocorreram em várias épocas, combatendo qualquer verdade que pudesse emergir a favor do esclarecimento. Para manter o domínio sobre as mentes, era preciso abolir qualquer possibilidade de conhecimento, pois este é o antídoto para o veneno causado pelo medo e pela ignorância.




    E, afinal, que verdades esses vanguardistas proferiram para serem tão perseguidos?




    Jesus Cristo pregou a liberdade do espírito através do autoconhecimento, sinalizando as bases da psicologia, da medicina espiritual e das soluções para as relações de poder que causam os males que até hoje a humanidade enfrenta.




    Em todas as épocas, mentes evoluídas procuraram sinalizar o caminho da evolução, trazendo para o devido lugar a condição humana no espaço cósmico. Embora não sendo cientista, o filósofo, astrônomo e matemático Giordano Bruno antecipou com suas ideias a mesma concepção do universo que os cientistas descobriram no século XX.




    No final do século XVI, sua visão sobre a infinidade de mundos afinava-se com as ideias de seu antecessor, Copérnico, que anulavam a ideia de que a Terra seria o centro do universo. Essa ousadia proporcionou-lhe inúmeros dissabores.




    Entre outras coisas, Bruno assinalou que o ser humano não está completo, e que para a sua evolução deverá experimentar a vida de muitas formas diferentes, levando em conta a infinita maleabilidade da matéria.




    Durante os vários julgamentos a que foi submetido, Giordano Bruno usou como tática de defesa suavizar seus revolucionários conceitos filosóficos, mas não escondeu as suas divergências com a Igreja. Sua trajetória acabou sendo um capítulo marcante na história do escamoteamento do conceito de reencarnação no cristianismo. Seus livros sobre a teoria dos mundos infinitos e a reencarnação foram para o índex dos livros proibidos, e ele terminou na fogueira da Inquisição.




    Pouco tempo depois, Galileu só não teve o mesmo destino porque, na hora H, capitulou para não perder a vida, invalidando publicamente suas descobertas.




    Considerado hoje o pai da ciência moderna, Galileu combinou conhecimentos empíricos e matemáticos para confirmar as hipóteses de Copérnico, revelando que a Terra girava em torno do Sol. Portanto, não éramos mesmo o centro do universo. Essas revelações o levaram a passar os últimos anos de sua vida numa prisão.




    Muitas regressões em sessões de TVP (Terapia de Vidas Passadas) mostram que a opressão e o bloqueio ao conhecimento existiram desde o início da história da humanidade – um jogo de poder que levou grande parte dos seres humanos, nas mais diversas épocas, à morte em fogueiras, calabouços, forca, cabeças cortadas e toda sorte de violências.




    Atualmente, isso tudo pode parecer uma bobagem, porque ninguém mais é mandado para a fogueira. Mas, por outro lado, aqueles que continuam a afirmar conceitos inovadores correm o risco de sofrer o desprestígio social e o escárnio por parte de pessoas despreparadas para uma visão mais ampla da vida e do universo. A Igreja levou 359 anos, depois da morte de Galileu, para admitir seus erros. Vamos esperar mais 359 anos para refletir sobre paradigmas que as mais diversas fontes nos comprovam e que as bases da atual ciência não conseguem desdizer?




    É verdade que há radicalismos por todos os lados, como demonstram o fanatismo religioso e aqueles que, mesmo aparentando um discurso inovador, adotam uma prática voltada para interesses puramente pessoais. Mas essas atitudes nocivas, que chegam ao charlatanismo, não podem – ou pelo menos não devem – desqualificar todo um conhecimento das leis universais que há cerca de cinco mil anos faz parte da cultura brâmane da Índia, dos magos da Antiguidade na Caldeia e dos antigos egípcios, através de seus sacerdotes médicos.




    Esse conhecimento está comprovado por vários registros encontrados, mostrando ritos de iniciação reproduzidos em desenhos, como, por exemplo, a saída da consciência para fora do corpo e a utilização do magnetismo humano pela imposição das mãos, para tratamento em processos de cura.




    Muitas das gravações em cavernas sugerem, inclusive, que essas e outras práticas já eram utilizadas desde o período neolítico, levantando suspeitas de que seres humanos avançados trouxeram conhecimentos de outras dimensões para ajudar a humanidade terrena em sua caminhada.




    Para refletir sobre isso é necessário abstrair-se da realidade física, imaginando seres habitando planetas em dimensões de diferentes frequências vibracionais, já reveladas pela física quântica. Assim, por que não existiriam formas inteligentes e humanas habitando corpos mais sutis que o estágio material?




    É difícil precisar se houve e quando houve essa interferência, porque a trajetória evolutiva desenvolvida pelo ser humano foi irregular, realizada entre altos e baixos, com momentos de grande apogeu e grandes quedas, que deixaram cair no esquecimento o conhecimento dessas culturas. Vestígios dessa história se mantêm vivos até hoje, podendo revelar-se quando uma pessoa, através da regressão de memória, atinge o núcleo do inconsciente passado.




    Em todas as épocas, a história da humanidade mostra que, apesar das dificuldades que enfrentaram, pensadores e pesquisadores ultrapassaram os limites do conhecimento oficial, aumentando o interesse pelas forças da consciência e pelo poder da mente. Assim caminha a evolução. E essa evolução depende da capacidade do ser humano de construir e remodelar-se para dar a si a forma que preferir, como afirmava o pensador italiano do século XV, Pico Della Mirandola. Para ele, “o ser humano pode tanto criar a realidade nas formas inferiores de vida, como utilizar a força do espírito para gerar as formas mais elevadas”.
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    O que os olhos não veem


    o coração sente




    A palavra articulada possui grande poder...




    HELENA BLAVATSKY




    Embora a maioria das pessoas considere realidade apenas o que é visível, podemos dizer, contrariando o ditado popular, que, muitas vezes, o que não é percebido pelos olhos físicos o coração sente. Basta aprofundar um pouco a observação dos fatos para perceber que a realidade não se restringe apenas à matéria que os nossos olhos podem perceber.




    Ninguém duvida dos terríveis estragos que os vírus e bactérias podem causar ao organismo humano, embora a maior parte das pessoas jamais tenha visto um deles sequer. Lavamos as verduras antes de comer e esterilizamos utensílios, porque sabemos da existência dos males que habitam regiões invisíveis aos nossos olhos. Levamos em conta, no caso, a afirmação dos que fizeram essas observações por equipamentos adequados e constataram os estragos causados por eles ao organismo humano.




    O que dizer, então, daqueles que duvidam do que não veem, mas, sem qualquer questionamento, utilizam aparelhos de microondas, controles remotos, telefones celulares e outras coisinhas mais? Apesar da constante interação com a multidimensionalidade, e da convivência com os diversos campos de energia invisível, muita gente nega a eternidade do espírito, baseando-se, exclusivamente, na argumentação de que essa é uma realidade inexistente, por não ser captada pelo olhar.




    É bom lembrar que a visão material não é a única percepção da realidade. Apesar do familiar “ver para crer” expressado por São Tomé, cada vez mais torna-se necessário ampliar os horizontes para além da realidade convencional. Com certeza, foi o que fez o cientista Albert Einstein, para conseguir avançar seus estudos. Contrariando o senso comum, ele ousou afirmar que “é preciso crer para ver”, e esse novo paradigma foi responsável pelo movimento que o levou a penetrar os mistérios da física quântica.




    Para o avanço dos estudos científicos, essa atitude investigativa é fundamental, encorajando novos trabalhos e descobertas. Muitas vezes, o pensar filosófico coloca questões que só mais tarde serão comprovadas pela ciência. Embora o exemplo prático seja importante, o avanço das ciências não pode ficar limitado àquilo que seja comprovado imediatamente. A trajetória percorrida pela física dá mostras disso, pois em vários momentos de sua evolução os cientistas chegaram a formulações matemáticas, a antecipações teóricas que só depois puderam ser comprovadas.




    O próprio Einstein, por exemplo, desenvolveu sua teoria da relatividade entre 1907 e 1915, apresentando novos conceitos sobre a relação tempo e espaço. Mesmo assim, suas formulações teóricas só ganhariam credibilidade nos meios científicos em 1919. O universo é energia, e o que os nossos sentidos primários percebem como “vazio” encerra, na verdade, um oceano de energias em diversas frequências e em diferentes formas de vida. A matéria também é energia, apesar da forma equivocada em que fomos condicionados a raciocinar, separando energia e matéria.




    Partimos do princípio de que luz é energia e que esta se propaga no éter. Assim, se a luz é uma onda eletromagnética e o pensamento também, podemos dizer que o pensamento é energia e luz e se desloca na mesma velocidade desta. Por sua vez, a cor também é composta por ondas eletromagnéticas variando de frequência, o que explica o campo áurico formado por nossos pensamentos e sentimentos – com as cores de acordo com suas frequências.




    Ignoramos a importância dos pensamentos e dos sentimentos em nossa vida, mas cada vez que elaboramos uma ideia, pensamento ou vivemos uma forte emoção, estamos projetando uma energia que produz um duplo efeito: uma vibrante radiação e uma forma de estrutura energética e cor, que flutuam como um balão pelo espaço. Essas vibrações vão se enfraquecendo à medida que se afastam do centro que as produziu. Mas se mantêm vivas quando repetimos o mesmo padrão de pensamento, exercendo, dessa forma, um efeito sobre o meio ambiente.




    Assim, um constante pensar positivo acaba atraindo a realização de coisas boas, enquanto um recorrente pensamento negativo estimula fatos desagradáveis.




    É importante, para a melhor compreensão da natureza, do universo e da consciência humana, desenvolvermos a percepção de que tudo são energias que se relacionam interativamente. E mais: a cura para doenças que afligem a humanidade passa pela desobstrução dos canais do corpo, por onde circulam essas energias.




    Cada vez mais a ciência deve se colocar aberta aos estudos dos fenômenos parapsíquicos, pesquisando, inclusive, dados mais sutis, como os que surgem das regressões a vidas passadas – para maior compreensão da natureza humana.




    Ao observar a trajetória realizada pelo ser humano até hoje, percebemos o desgaste e o desequilíbrio provocados pela ótica materialista. A busca do equilíbrio nos leva a intensificar o encontro entre a ciência e a espiritualidade, para a integração entre o aspecto espiritual e a vida material. Esse caminho integra o coração e a mente.




    A tentativa de se estabelecer a conexão da intuição com a razão, atingindo-se maior lucidez e discernimento, vai ao encontro do equilíbrio que rege os novos paradigmas da cultura emergente.




    Podemos perceber, pela prática da regressão de memória, que a ciência tende a caminhar de mãos dadas com a espiritualidade. Essa expectativa não é novidade, pois muitos filósofos e cientistas assinalaram esse encontro, entre eles Einstein, para quem o sentimento religioso cósmico seria um forte e nobre estímulo à pesquisa científica.




    Uma nova concepção surgiu nesses últimos cinquenta anos. Impulsionado pela física quântica, um número crescente de cientistas e pesquisadores vêm confrontando a realidade invisível ao atravessar a fronteira da espiritualidade. De formação acadêmica conceituada, o físico francês Patrick Drouot e o psiquiatra americano Brien Weiss, por exemplo, tornaram-se best-sellers com livros que tratam de suas pesquisas e descobertas com terapias de vidas passadas.




    Psiquiatra de formação tradicional nos bancos escolares americanos, Brien Weiss é hoje reconhecido internacionalmente por suas pesquisas no campo da espiritualidade. Mas iniciou sua trajetória com ceticismo, segundo ele mesmo, despreparado ao enfrentar, pela primeira vez, a realidade da espiritualidade. Durante o tratamento tradicional com uma paciente, sem obter nenhuma melhora nos sintomas, Weiss percebeu, durante uma sessão, uma comunicação inesperada, que posteriormente foi identificada como uma regressão espontânea a uma existência passada.




    Ao aprofundar sua pesquisa, humildemente, o psiquiatra admitiu estar diante do desconhecido – e não de uma alucinação qualquer – e abandonou os métodos tradicionais para acompanhar a trajetória de sua paciente de volta ao passado e os contatos com os mestres espirituais. Seguindo essa nova trajetória, Weiss permitiu que sua paciente se libertasse da origem de seus sintomas.




    Patrick Drouot, por sua vez, iniciou sua pesquisa atraído pela curiosidade nos fenômenos causados pelos estados alterados da consciência. Físico francês diplomado pela Columbia University, de Nova York, é considerado na França o maior expert em regressão a vidas passadas. Ao estudar a regressão até vidas pretéritas, “essa coisa inexplicável experimentada por pessoas de todas as idades e de todas as condições socioculturais, e sãs de espírito”, decidiu tentar pessoalmente a experiência. Sua primeira regressão trouxe à consciência uma reencarnação como monge no século XI, e, a partir daí, Drouot mergulhou fundo no estudo da TVP.




    Além de Weiss e Drouot, vários outros cientistas avançam no conhecimento do ser humano, como, por exemplo, a Dra. Helen Wambach, de Nova Jersey, que pela regressão a vidas passadas pesquisa regiões da memória e registros da vida atual e de outras vidas como a parte material da mente humana que expressa a consciência. Essa postura opõe-se ao conceito mais antigo de que a mente seria uma criação acidental do desenvolvimento do sistema nervoso, portanto, material.




    Uma nova visão do mundo e da realidade começa a ser delineada e importantes contribuições surgem dos vários pontos do planeta, como a visão holística apresentada pela pesquisadora norte-americana Marilyn Ferguson. Em seu livro A conspiração aquariana ela relaciona relatos impressionantes sobre as diversas áreas do desenvolvimento humano, e um número considerável de trabalhos e pessoas envolvidos com os conceitos da Nova Era.




    Ferguson fala de “uma forte rede, embora sem liderança, trabalhando no sentido de provocar uma mudança radical, cujos membros romperam com alguns elementos-chave do pensamento ocidental, e até mesmo podem ter rompido com a continuidade da história... uma conspiração sem doutrina política, sem manifesto, com conspiradores, baseada apenas no pensamento, energia poderosa expandindo-se em direção a profundas transformações....”.




    É importante caminhar no fluxo dessas transformações e da reconstrução nas estruturas do pensamento em todas as áreas da humanidade, passando pela filosofia, saúde, educação, arte e política. A partir de novas concepções sobre o ser humano e sua relação com o cosmo, torna-se bem mais fácil transformar a realidade para melhor.




    O estudo da mente humana pela ciência de vanguarda tem revelado descobertas importantes sobre os registros vibratórios que se encontram no psiquismo e os modelos psicológicos que determinam os nossos comportamentos individual e social. Dados preciosos já se encontram disponíveis para ajudar nas pesquisas dos cientistas e estudiosos menos preconceituosos. Como é costume dizer, “o pior cego é aquele que não quer ver”, e os cegos de nossa época ainda não conseguem enxergar que estudos mais avançados apontam para a evidência da continuidade da vida.




    Pesquisadores sérios, em vários países do mundo, detectam inúmeras manifestações de seres em outras dimensões físicas a partir, por exemplo, de técnicas de expansão da consciência, de percepções extrassensoriais laboratoriais, da fenomenologia espiritual e, ainda, pela transcomunicação instrumental.




    Nos últimos anos, a tendência de alguns pesquisadores é demonstrar que a física quântica e a teoria da relatividade se aproximam de postulados das místicas orientais, como meios de conhecimento espiritual.




    Defensores da psicologia transpessoal, como Pierre Weil, Stanislav Grof e Maurice Buck, falam da expansão da consciência como algo há muito citado por poetas e místicos. Durante a experiência, o indivíduo deixa de se perceber fora do universo e passa a fazer parte dele, pois ele se integra ao cosmo e sente que a consciência sobrevive além da morte física.




    Existem também recentes pesquisas científicas sobre o poder do pensamento nos processos de cura e, ainda, sobre a capacidade da memória humana de registrar vivências fora do corpo. Barbara Brennan, ex-pesquisadora da NASA no Centro de Voo Espacial de Goddard, com mestrado em física atmosférica pela Universidade de Wisconsin, considera que a alta percepção sensorial é uma etapa evolutiva natural da raça humana. Segundo ela, a relação entre causa e efeito mostra como nossos pensamentos influem em nossos campos de energia, os quais, por seu turno, agem na saúde do corpo.




    Barbara Brennan parece ter motivos suficientes para fazer essa afirmação. Pelo menos, um crédito inicial deve ser dado como ponto de partida para aprofundarmos reflexões e questionamentos nessa área.




    Na Califórnia, no Stanford Research Institute, físicos e psicólogos investem o tempo de suas pesquisas efetuando experimentos sobre os fenômenos de visão a distância, telepatia e premonição. Isso demonstra que o interesse pelas coisas do espírito não é comum apenas aos místicos ou ignorantes, como a maioria afirma, mas coisa de observadores sensíveis que podem perceber o que está além da comunicação normal, apreendida pelos cinco sentidos convencionais.




    Grupos em vários países trabalham em pesquisas sobre a transcomunicação instrumental, confirmando a comunicação de entidades espirituais que habitam outras dimensões. São utilizados instrumentos de alta tecnologia, com o envio de informações sobre a realidade extrafísica por equipamentos como telefone, fax, secretária eletrônica e computadores.




    As entidades espirituais, segundo pesquisadores de vários países, se utilizam de alta tecnologia para construir pontes de comunicação, canais que seriam os “miniburacos” negros e brancos da espuma quântica. Essas comunicações informam que para essas transmissões são criados campos de contato entre receptor e emissor pela força mental, que opera o aparelho sem necessidade da ação manual.




    Pela sintonia das ondas mentais pode-se estabelecer a comunicação entre duas ou mais pessoas, e essa “ligação” permite a interpenetração dos campos mentais, por onde são transmitidos sentimentos e pensamentos, como acontece durante o processo terapêutico, quando o terapeuta interage com o paciente, criando um campo de força propício à regressão de memória.




    Ao se comunicar livremente, seja encarnada ou desencarnada, uma consciência se utiliza de um processo de sintonia pela afinidade das ondas cerebrais, fora das leis que regem a realidade física. A mente não possui natureza material, embora utilize o cérebro como instrumento receptor e transmissor de sua vontade.




    O Instituto Monroe, nos Estados Unidos, realiza pesquisas laboratoriais sobre os estados alterados da consciência, e foi detectada a presença de uma nova frequência de ondas mentais, denominadas gama, possivelmente responsável por um tipo de estado de hiperconsciência. Quando estamos despertos, funcionamos em ondas beta, e as ondas alfa podem ser atingidas por relaxamento, ao realizar tarefas como jardinagem, lavagem de louça e mesmo assistindo à tevê.




    No caso de relaxamento profundo, estados de transe ou meditação, estamos atuando em ondas teta. Durante o sono, em estado de inconsciência, nos entregamos à frequência delta.




    O controle do pensamento, a atenção constante determinam o padrão mental em que atuamos. No dia a dia, muitas vezes, nos misturamos ao campo mental de outra pessoa ou de um grupo. Ao nos envolver numa esfera psíquica negativa, agimos como se estivéssemos “presos” a um padrão de comportamento ou a uma determinada relação, como se um botão fosse acionado cada vez que estamos juntos com determinada pessoa. Isso ocorre porque o campo negativo pode ativar a cadeia cármica de nossos sentimentos negativos. Como se estivéssemos ancorados no passado, sentindo e agindo compulsivamente por meio de uma visão cristalizada em um ponto qualquer de uma vivência antiga.




    Não sabemos onde nem quando isso aconteceu, mas sentimos, por momentos, a incapacidade de mudar nossa forma de sentir e agir. Estamos, dessa maneira, colocados como um observador imobilizado, sem possibilidade de deslocar-se para outros pontos de vista. Portanto, essa imobilidade impede o pensamento de interagir no presente.




    Apesar do vasto material de pesquisa na área da consciência, a maioria das pessoas – mesmo convivendo com as parabólicas, as tevês a cabo, as pesquisas em informática que já colocam em teste computadores que recebem ordens telepáticas do operador – prefere avaliar os fenômenos da consciência e a realidade extrafísica a partir de uma ótica do século passado, limitada pelo racionalismo cartesiano.




    Assim, para não sermos levados na correnteza de eventos desconhecidos, e para compreendermos melhor a alma humana, precisamos estar a par do conhecimento desenvolvido desde a Antiguidade até as recentes pesquisas sobre a consciência que se desenvolvem segundo as mais diversas abordagens.




    Abrir os olhos para os fenômenos da vida nos ajuda a compreender melhor os mistérios que as antigas revelações já procuravam explicar – como a importante referência que se encontra nos textos sânscritos, a língua sagrada da antiga Índia, e os escritos de sábios anônimos, considerados “videntes’’. Para eles, todos os eventos que nos cercam nada mais são do que manifestações da realidade da alma, o que nos é revelado por uma linguagem poética, caminho de pesquisa que muitos cientistas vêm utilizando, como Fritjof Capra, doutorado em física pela Universidade de Viena.




    Em seu livro O tao da física, Capra procura traçar um paralelo entre a física moderna e o misticismo oriental, dois caminhos que tendem a se cruzar como sugerem as recentes pesquisas neurológicas que conceituam com funções distintas os dois hemisférios cerebrais – resultando da interação de ambos o equilíbrio de nossa percepção e atuação na vida.




    Ao acreditar que a visão científica e os caminhos da espiritualidade se cruzam, trazendo uma percepção da realidade muito mais ampla do que a que concebíamos até então, Capra relata uma curiosa experiência que o levou a percorrer o caminho até a realização de seu primeiro livro. Para ele, o conhecimento que tinha dos átomos se resumia a simples teorias, mas a partir da experiência que será descrita a seguir o verdadeiro conhecimento desabrochou.




    “Eu estava sentado na praia e observava o movimento das ondas, sentindo ao mesmo tempo o ritmo de minha própria respiração. Nesse momento, subitamente, percebi intensamente o ambiente que me cercava: este se afigurava como se participasse de uma gigantesca dança cósmica. Como físico, eu sabia que a areia, as rochas, a água e o ar a meu redor eram feitos de moléculas e átomos em vibração e que tais moléculas e átomos, por seu turno, consistiam em partículas que interagiam entre si através da criação e da destruição de outras partículas. Sabia, igualmente, que a atmosfera da Terra era permanentemente bombardeada por chuvas de ‘raios cósmicos’, partículas de alta energia e que sofriam múltiplas colisões à medida que penetravam na atmosfera. Tudo isso me era familiar em razão de minha pesquisa em física de alta energia; até aquele momento, porém, tudo isso me chegara apenas através de gráficos, diagramas e teorias matemáticas.




    “No entanto, sentado na praia, senti que minhas experiências anteriores adquiriam vida. Assim, vi cascatas de energia cósmica, provenientes do espaço exterior, cascatas nas quais, em pulsações rítmicas, partículas eram criadas e destruídas. Vi os átomos dos elementos – bem como aqueles pertencentes a meu próprio corpo – participando dessa dança cósmica de energia...”
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    Fluidos




    Aos trancos e barrancos, vamos evoluindo graças aos inconformados com os padrões vigentes de realidade, que com firmeza apontam para um mundo melhor.




    Passo a passo, seres iluminados contribuem para ampliar o conhecimento da humanidade, perseguindo sonhos que, mesmo se destruídos, encontram mentes resistentes que trabalham por sua reconstrução.




    Desde o século X alguns sábios já afirmavam que o espírito age sobre o corpo e pode ainda interagir a distância com outros corpos. Mas somente no final do século XVIII o magnetismo – essa força decorrente da atividade das células que formam o corpo humano – foi profundamente estudado pelo médico austríaco Franz Anton Mesmer. Ele sustentava que todo ser vivo era dotado de um fluido magnético capaz de ser transmitido a outros indivíduos, e que essa influência pode tranquilizar as pessoas e até mesmo provocar a cura de doenças.




    Mas os fluidos recebem a intenção de quem os emite, assim, eles podem também, dependendo da intenção do emissor, gerar desequilíbrio, baixa de energia e até doenças.




    Muitas vezes, o caminho percorrido pelos pesquisadores da mente se torna tortuoso e sujeito a equívocos, embora não anule as descobertas realizadas. Boa parte foi acusada de charlatanismo. Em alguns casos, pesquisadores chegaram a cair nas armadilhas da vaidade, tornando-se presas fáceis do exibicionismo. Mas o importante é que, mesmo assim, o estudo dos fluidos continuou a ser desenvolvido.




    Hoje em dia sabe-se da influência magnética entre as pessoas, que estabelece interferências psicossomáticas recíprocas. Dependendo da intenção ou da frequência vibratória do pensamento, essas interferências poderão ser benéficas ou maléficas. Claro que muitas pessoas continuam rindo em reação a essas afirmações, ignorando que esses estudos já foram descritos pela cabala, a teosofia mística judaica desenvolvida em 538 a.C., que denominava “luz astral” a energia que exala dos seres humanos.




    A aura humana é um fenômeno facilmente percebível. Basta a mente aberta para observá-la, num ambiente com pouca luz e o olhar relaxado sobre uma outra pessoa, tendo como foco o centro entre os olhos. Após alguns minutos, poderemos perceber uma luminosidade envolvendo a pessoa.




    Outra forma de percepção da realidade extrafísica ocorre quando um ambiente de paz e tranquilidade recebe a entrada de uma pessoa em estado de cólera. Mesmo que ela não tenha qualquer reação física, sua carga negativa será pressentida pelos mais sensíveis. É como se o ambiente se transformasse, para pior. O mesmo acontece quando uma pessoa serena e cheia de boas intenções de ajudar participa de um momento de confusão. Sua simples presença acalma e harmoniza o ambiente, permitindo que a lucidez se expresse, trazendo solução para o problema em questão.




    O estudo de Mesmer sobre os fluidos do magnetismo e sua influência sobre o corpo físico e o psiquismo humano encontra comprovação nas práticas mediúnicas. Esse tipo de magnetismo é usado como força operante nos passes de cura e, ainda, para complementar as cirurgias nos tratamentos realizados pela medicina espiritual.




    Esses fluidos atuam até mesmo como agentes telepáticos, propiciando transmissões de pensamento a grandes distâncias do ponto onde se encontra o emissor. Isto explica os processos usados para a cura a distância, uma técnica de projetar o pensamento a longas distâncias com a intenção direcionada a um determinado doente.




    Esses fenômenos vêm sendo estudados, e mais cedo ou mais tarde serão explicados à luz da ciência oficial, provando que a espiritualidade e a racionalidade científica caminham para um encontro inevitável.




    A dificuldade de se aceitar as coisas do espírito foi acentuada pelas teorias do filósofo, físico e matemático francês do século XVI René Descartes e pela física mecanicista do inglês Isaac Newton, no século XVIII. Ambos concebiam o mundo imutável, sem a noção do livre-arbítrio, seguindo leis fixas e determinantes.




    O pensamento materialista criou a dualidade espírito/matéria, que ganhou um reforço inusitado a partir de meados do século XIX, com os estudos do materialismo histórico e seus desdobramentos filosóficos desenvolvidos pelo pensador alemão Karl Marx. Ao descortinar todo um sistema de opressão existente no mundo e ao sustentar que a matéria precede a consciência – que os homens formavam seus pensamentos, suas realidades culturais, seus sistemas políticos e econômicos a partir de suas relações sociais, do trabalho, do modo de produção em que estavam inseridos –, Marx parecia se candidatar ao posto de grande coveiro das discussões sobre a existência de realidades espirituais.




    Mas conceber as diferenças sociais tendo como causa apenas as relações de poder e do capital me parece insuficiente. Não foi à toa que, paralelamente, na segunda metade do século XIX, a lei de equilíbrio universal fez despertar, em várias partes do mundo, outras correntes de pensamento baseadas na espiritualidade.




    Ainda no século XIX, a França contribuiu com os pensadores Allan Kardec e Léon Denis, que pesquisavam os mundos invisíveis, a força psíquica e a vida após a morte, em busca de respostas para os inúmeros fenômenos da espiritualidade. Ao mesmo tempo, em outros países, Sidgwich comprovava o fenômeno da telepatia, William Crookes pesquisava os processos de materialização, Flammarion, com suas experiências junto a sensitivos, pesquisava os fenômenos mediúnicos.




    Enquanto isso, a mecânica newtoniana começava a ser superada pelos novos conceitos da eletrodinâmica de Maxwell, acenando para a possibilidade de o universo ser muito mais complexo do que seus antecessores haviam imaginado.




    Nas duas primeiras décadas do século XX um novo horizonte se descortina com as percepções dos fenômenos atômicos e subatômicos, do espaço e do tempo, que vieram à luz a partir da teoria da relatividade de Albert Einstein e, principalmente, dos estudos da física quântica inicialmente desenvolvidos por Werner Heisenberg. Essa nova realidade científica destronou os fundamentos mecanicistas newtonianos.
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